Prevalência e intensidade de infestação de helmintos gastrintestinais em  Ovis aries do Estado da Bahia by Lopes, Carlos Wilson G. et al.
PREVALËNCIA E INTENSIDADE DE INFESTAÇÃO DE HELMINTOS 
GASTRINTESTINAIS EM Ovis aries DO ESTADO DA BAHIA 1 
Csju.os \VusoN G. LOPE5', IVALDO CARVALHO Connt&', PAULO CESAR DA SILVA 5 e Luiz 
F'nANcIsco DA SrnvrmA' 
SINOPSE,- Os autores verificaram a prevalência e inteasidade de infestação de helmintos gas-
trintestinais em ovinos, procedentes do município de Vitória da Conquista, Bahia. Foram exa-
minados 100 tubos digestivos, de ovinos entre três meses a um ano de idade. 
Os helmintos encontrados bem como suas prevalências e intensidade média de infesta-
ção foram: Ilaemonchus contortus - 60% e 162; Trichostrongylus axel - 27% e 183; Tri-
chosfrongylus colubrifornis - 40% e 652; Strongyloides papiltosus - 40% e 652; Coo pena 
curticei - 20% e 465; Coo paria pvnctata - 2% e 20; flunostomum tnigonocepha1um - 6% e 
33; Oesophagostomusn columbianunt.-46%,e 18; Oesophagostomuni veuulcssum, - 2% e 55; 
Skn/abinema ovis - 25% e 27; Tnichuris globutosa - 47% e 5; Trichunis ovis - 3% e 6; Monie-
zia expansa 7%. 
Palavras chaves adicionais para índice: Ilelmintos gastrintestinais, ruminantes, ovinos 
INTRODUÇÃO 
Na sua maioria, os trabalhos realizados sobre parasito-
ses gastrintestinais de ovinos no Brasil limitam-se ao 
registro de ocorrência de determinadas espécies, com 
descrições morfológicas. Gonçalves (1902) assinalou a 
presença de Strongyloides papiliosus (Weld, 1856) em 
ovinos do Rio Grande do Sul. Amara! (1962) estabeleceu 
a incidência de helmintos em ovinos do Rio Grande do 
Sul, baseado em 30 necropsias efetuadas em 13 municí-
pios daquele Estado. Santiago e Hoffmann (1966) regis- 
traram a presença de Oesophagostomum venulosum em 
ovinos do mesmo Estado. Freitas e Costa (1970) refe-
rem-se à distribuição das espécies de helmintos encon-
trados em ovinos no Brasil como sendo a seguinte: 
I-Iacmonchus coutortus (Rudolphi, 1803) na Bahia, Ma-
ranhão, Minas Gerais, Pará, Paraná, Piauí, Rio Grande 
do Sul e São Paulo; Trichostrongylus cxci (Cobbold, 
1879) no Paraná e Rio Grande do Sul; Tnichostnongylus 
colubniforrnis (Giles, 1892) na Bahia, Minas Gerais, Pa-
rá, Piauí e Rio Grande do Sul; Coopenia enrijeci (Gi-
les, 1892) no Paraná, Pará e Rio Grande do Sul; Coo-
pena punetata (von Linstow, 1907) no Rio Grande do 
Sul;. Strongyloides papiltosus (Weld, 1856) em Minas 
Gerais e Rio Grande do Sul; Bunostornum trigonoce-
phalum (Rudolphi, 1808) na Bahia, Maranhão, Mi-
nas Gerais, Paraná, Piauí e Rio Grande do Sul; Oesopha-
gostornum eolu,nbianum (Curticei, 1890) na Bahia, 
Marathão, Minas Gerais, Pará, Piauí, Rio Grande do 
Sul e São Paulo; Tnichuris globulosa (von Linstow, 
1901) no Rio Grande do Sul; Tnichuris ovis (Abilgaard, 
1795) na Guanabara, Minas Gerais, Paraná, Piauí, Rio 
Grande do Sul e São Paulo; Moniezia expansa (Rudol- 
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phi, 1805) na Guanabara, Minas Gerais, Paraná e Rio 
Grande do Sul. 
Em relação às parasitoses gastrintestinais em ovi-
nos da Bahia, conhecem-se apenas citações referentes a 
Oesõphagostornuna columbianum, Bunostornum tnigono- 
cephdum, Trichostrongylus colubnifonmis e Ilaemonchus 
contontus (Silva 1961). 
O presente trabalho realizado na Área de Parasitolo-
gia do Departamento de Biologia Animal da Universi-
dade Federal Rural do Rio de Janeiro, teve por objetivo 
contribuir para o conhecimento das parasitoses gastrin-
testinais de ovinos do Estado da Bahia. 
MATERIAL E M±TODOS 
O material parasitológico estudado foi colhido de ovi-
nos deslanados, de três meses a um ano de idade, apro-
ximadamente, provenientes do município de Vitória da 
Conquista; Bahia, enviados para abate no Rio de Ja-
neiro, Cuanabara. 
Efetuou-se o exame de 100 tubos digestivos, no perío-
do de março de 1972 a fevereiro de 1973. O tubo di-
gestivo foi separado em três porções: abomaso, intesti-
no delgado e intestino grosso. Cada uma destas porções 
foi aberta com cuidado, a fim de evitar qualquer per-
da de conteúdo. Raspou-se profundamente a mucosa, 
misturando-se o raspado com o conteúdo coletado cor-
respondente. O material, assim obtido, foi fixado em 
formol-acético a quente e colocado em frascos, para 
posterior separação, contagem e identificação dos heI-
mintos. A colheita dos helmintos, facilmente visíveis à 
vista desarmada, tais como Haemonchus contontus no 
abomaso e todos os do intestino grosso, foi efetuada no 
total, enquanto que para pequenos nematóides foi to-
mada a amostra de 1/10 do volume total e feita a co-
lheita com auxílio de microscópio estereescópico. 
REuLTAnos 
Todos os ovinos abatidos estavam parasitados por uma 
ou mais espécies de helmintos, tendo sido identificados 
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os seguintes: Haemonchus contortus, Trichostrongçelus co- 	 distribuição das intensidades de infestação entre ovinos 
lubriformis, Trichostrongylus axei, Bunostomum trigono- parasitados, em intervalos de classe, demonstrados em 
cephalum, Cooperla curticei, Coo paria punctata, Stron- 	 progressão geométrica. 	 - - 	 - 
gyloides papillosus, Oesophagostomum columbianum, 	 - 	 - 
Oesophagostomurn venulosum, Trichuris globutosa, Tri- 
churis ovis, Skrjabinema ovis e Moniezia expansa. 	 - 	 DISCtTSSAO 
No Quadro 1 podem ser vistos os dados relativos à 	 Silva (1961) cita apenas a ocorrência de Oesophagos- 
prevalência, à intensidade média de infestação e à am- tomum columbianum, Bunostc'mum trigonocephalum, 
plitude total de variação. No Quadro 2 encontra-se a - Trichostrongytus cotubrijormis e Hemoiwhus contortus 
Qtvsrano 1. Prevalência, Intensidade média de infestação e amplitude de variação das intensidades de 
infestação 
	
- 	 - 
- Intensidade midia de inlestaçAo Amplitude de 
Ijelntintos Prevaléncia variaçso das 
- 
- Entre Entre intensidade, de 	 - 
examinados - parasitados snfeatavlo 
tfaanonehu, contortua 
- 	 60 97 162 1 - 2.012 
lrichostrcnqvlus rasei - 	 27 	 - 50 	 - 183 10 	 930 
7rie/to81rongvlua colubriforsnis 40 - 	 261 	 - 652 10 - 7.880 
Strenguloides populosas 40 261 652 10 - 1.880 
- 	 Cooperia curtirei 	
- 20 94 465 10 — 3.360 
Cooperia punctata 2 0,4 20 10 - 	 30 
Bunostomum tríonecephalum 6 10 33 10 	 60 - 
Osso phagostomum columbiansan 46 .8 	 - 18 1 - 	 228 
Oesophagestomwn venulasum 2 0,1 55 1 - 	 9 
Slcrjabinema avia 25 7 27 	 , 1 - 	 267 
7 richuri, alobuloso 47 3 	 - - 	 5 1 - 	 27 	 - 
lrichuri, avia 3 0,1 6 1 - - 	 15 
Si anistia expansa 7 _.. - - - 
Qusoao 2. 	 Intensidade de infestação dos atino, em intervalos de 	 disse 
- Número de 
Número de 'o-inos parasitados 	 - - 	 - 
helmintos  
Ir. eec- 	 T. atei S. papil C. eu?- C. pune- - O. traiu-no- O. menu- 	 S. avia T. cio- 	 T. avia 
tortus losus tirei Lata -- 	 bianussv baum buiesa pheium 
1- 	 4 	 14 	 - 	 - - - 23- 1 	 8 -30 	 2 
3- 	 9 	 6 	 5 	 3 9 2 -1 	 7 1 	 - 13 	 - -2- 
10- 	 19 	 5 	 2 	 4 3 2 -- 	 6 - 	 -- 	 3 3 	 1 
20- 	 39 	 6 	 2 	 4 7 2 1 	 4 - 	 5 1 	 -- 
40- 	 79 	 5 	 6 	 5 7 3 - 	 5 - 	 3 - 	 - 2 
80- 	 159 	 7 	 1 	 7 3 - 	 3 - 	 - - 	 2 - 	 - 	 - 
160- 	 319 	 10 	 5 	 4 2 3 1 - 	 4 - 	 - - 
320- 	 633 	 3 	 4 	 6 - 2 - 	 -- 	 - -- - - 	 - 
640- 1.279 	 2 	 2 	 3 3 1 	 - - 	 — --- 	 -- - 	 - - 	 - 





6.240-12.483 	 - 	 - 	
- 	 2 - - - 	 - - - 	 - - 
Total de aol- - 	 - 
mais 	 parasita- 	 - 
doe 	 60 	 27-- 	 40 40 20 2 	 46 2 	 --25 47 	 3 .6 	 - 
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em ovinos do Estado da Bahia. Freitas e Costa (1970) 
não modifica esse quadro em sua lista sobre helsuintos 
de animais domésticos do Brasil. 
O presente trabalho assinala, portanto, pela primei-
ra vez, em ovinos do Estado da Bahia, as seguintes es-
pécies: Trlchostrongylus axel, Coo pena curticei, Co-
operla punclata, Stnongyloides papillosus, Oesophagos-to-
mum venutosum, Trio/tunis globulosa, Tnichu ris ovis, 
Sknjabinema ovis e Moniezia espanta. 
Skrjabinema ovis (Skrjabin, 1915) foi assinalado pela 
primeira vez por Grisi e Werkauser (1972), em capri-
nos procedentes do Estado da Bahia, sendo esta a pri-
meira citação para ovinos no Brasil. 
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The prevalence and intensliy of gastro-intestinnl helminth infestations ia sheep, which 
carne from the region of Vitória da Conquista, State of Bahia, Brazil, were described. 
Exarninations were made in the digestive tracts from 100 sheep approximately three months 
to one year old. 
The prevalence and intensity of infestations found are given bellow: llaemonchus cota-
tortus - 60% and 162; Tnichostrongylus axei - 27% and 183; Tnichostrongylus colubniformis 
- 40% and 652; Strongyloides papillosus 
- 40% and 652; Cooperia curticel - 20% and 465; 
Coo pefla pttnctata - 2% and 20; Bunostoinum tnigonocephalusn - 6% and 33; Oesopha gosto-
muni columbianura - 46% and 18; Qesophagostomum venulosum 
- 2% and 55; Skr/abinema 
ovis - 25% and 27; Tnicliuris globulosa - 47% and 5; Tnichuris Quis 
- 3% and 8; Moniezia 
expansa 
- 7%. 
Additional index wonds: Helrninths, gastro-intestinal helminths, ruminants, sheep. 
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